
Clonixinato de Lisina + Cloridrato de Ciclobenzaprina

Posologia

Tomar um comprimido três vezes ao dia, em intervalos regulares, sendo as doses ajustadas de acordo com a intensidade da dor.

Ingerir os comprimidos inteiros, sem mastigar e com líquidos.

A dose máxima diária é de seis comprimidos.

Não é recomendada a administração continuada por mais de duas ou três semanas.

Este medicamento não deve ser partido, aberto ou mastigado.

Indicações do produtoClonixinato de Lisina + Cloridrato de Ciclobenzaprina é indicado para o tratamento da dor de origem musculoesquelética, 

principalmente quando acompanhada de contratura muscular, como ocorre nos quadros associados ao período pósoperatório, 

lombalgia, cervicobraquialgia, fibromialgia e torcicolo.

Contra Indicações

Clonixinato de Lisina + Cloridrato de Ciclobenzaprina é contraindicado nas seguintes situações:

Pacientes em tratamento com medicamentos antidepressivos inibidores da monoaminoxidase (IMAO) e até duas semanas depois 

de sua suspensão;

Doença cardíaca;

Hipertireoidismo;

Antecedentes de asma ou broncoespasmo, pólipos nasais, reações alérgicas e/ou induzidas pela administração de ácido 

acetilsalicílico (aspirina) ou outros anti-inflamatórios não esteroides (AINEs);

Úlcera péptica ativa;

Pacientes com tendência a ter hemorragias digestivas;

Lactação;

Hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da fórmula.

Este medicamento é contraindicado para uso por lactantes.

Este medicamento é contraindicado para menores de 15 anos.

Efeitos Colaterais

Nas doses terapêuticas, Clonixinato de Lisina + Cloridrato de Ciclobenzaprina é um medicamento bem tolerado.

A seguir são listadas as reações adversas já relatadas durante o uso deste medicamento:

Reações comuns (> 1/100 e < 1/10): astenia, náuseas, indigestão, constipação intestinal, disgeusia, visão turva, cefaleia e 

nervosismo;

Reações incomuns (> 1/1.000 e < 1/100): fraqueza, taquicardia ou bradicardia, hipotensão arterial, palpitações, distúrbio 

alimentar, vômito, diarreia, dor abdominal, gastrite, sensação de sede, flatulência e aumento das transaminases;

Reações muito raras (< 1/10.000): hepatite, obstrução dos ductos biliares, anafilaxia, diminuição da força muscular, tontura, 

alterações da fala, tremor, rigidez muscular, contração involuntária dos músculos, convulsões, desorientação, insônia, depressão, 

ansiedade, agitação, confusão mental, alucinações, excitação, dormência, visão dupla, sudorese, ageusia, zumbidos, aumento 

do volume urinário ou retenção urinária.

Devido à associação com ciclobenzaprina, pode ocorrer sonolência, boca seca ou náuseas.

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária – Notivisa, disponível em 

www.anvisa.gov.br/hotsite/notivisa/index.htm, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.
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